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Exmº . Éx. Diretor da Eescola Superior de Agricultnfa do Estado de 

Minas Gerais « Viçosa. 

' * Dando cumpriímento & cbr ig_a;âo de apr esentar anuelmente um zelat.ôrio' 

á . de noccas atividades, abaixo passamos & descriminar o que por nós foi 

feito durante o corrente àno de 1944. 

CURSOS 

. Foram ministrados &S curtos, cujoe princípaie dedoe pascamoe: a citar 
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O curso superior de Entomulogia nao foi terminado , conformé expo- 

eição feita na última reunião da Congregação; eerão neceeeáxl:—-í;;, 'tainda, 

2 dé 6 a 10 avlas para terminá-lo. Neste curco eaubstituimos o Prof. Frede- 

e rico Vanetti, bem como no de Pragas e Doençãs, começado pelo Mesno, 

O cureo de desenho versou sobre Perepectiva, gcu;,a màtéria ;procura-' 

mos desenvolver com o auxíiso de literatura nos te-aluer icana. V—i&ânáo dar 

maior basce, foram escrites pr.'xt.oe., of gquais faram dzçilogx—ã'fados p'eloraê 

elunos. Neste ponto, lembramos á Diretoria à conveniência de se contrater 

i um prefessor especialmente para ecsa matéria, não só devido 4e noçeas Dê= " 

"Cessidades normais de ensino, como tambem para aternder na parte de dese-- 

nho científico e de ergenharia noe diversos Depar taméntos da Eecola.
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REUNIÃO GERAL 

Em reunião geral; feita no segundo scemestre, fízemoé uma preli— 

ção sobre alguns dêfeitos, não raros erntre os alunos, oe quaie implicçam 

em um mehor apr oveitamento do tempo e dae aulas durante a sua panaagem 

por nesca Eecola, Entre vutros pontos, fiízemos considorações especiais 

sobre a falta de interescee nas aulas, O que parece indicar má escolha da 

profisceaão, cobre a ambição esteril de notae puramente para aprºvaçêo, dí- 

vergência de atividades devide a outras organisações estudantfe, má die- 

tribulção dee horae de estudo, futilidades, ete. : 

DEPARTAMNENTO 

Devido &so fornecimerto de a«bundamte material pera pulçerização, 

constatamos , prínêiralmente na pârte Ffinal do ano, um ceneivel aumento no 

número de pnlveriza;õeeãfeíuas.*Esnae tiverals, quas,. Sempre, finàlidàde 

fitopatoelógica, mac em 10 cacne, pelo mence, Fforam Sfeitas com o fim de 

dar combate 2 cochohilhas. — 

: f combate é esuve foi, e nosceo ponto de vieta, satisfatério, 

muito embora, em Aeterminadas oCaeíõés, tiverge que ser suspenso devido 

a outras npecessidades mais prementezs, ” ' 

Fo:r am éxtíntos 105 formigueiroe.durante o ano de 1944, 

O enxame de tanajuras caído na parte céntr&l doe teirenoe-da 

Erscola foi relativamente pequeno e, pelo que pudemoes vérificar, fbí pro- 

veniente de um te:reno visinho, Confirmou-noe nisto a direção geral de 

propagaçao Que coincidia com & o vento domínante na ocasião.erârihtenéí— 

dade da queda dars tana;ursé, quo'íe aumentando na direçãokâàiªãilunaa, 

casa do Prof. M. Lana e Jardim Bolênico. Ne Silvicultura, no entanto, foi 

grende 0 ceu número, dando-nee s prever bastante trabslhoe combatíve naque- 

le getor da EBecola, Aliáes, depois dae referidae revoadas, c Dr. Diogo Melo 

e nós, perto dos limitee, atacamoe numerosoe emsuveiroe em um eftio limí- 

trofe com a Eàav,'par*ele comprado, e quei bem pode ter sido uma dae fon- 

tsá de provenieência das tansjurae. 

rmbora a Qscola alnda' venha eapresentar novos formigueiros, so- 
. »” e bó 
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mos de opinião de que oe de temanho médio e grande vão se tormando maic 

escagceos em número, Ela erntrou em uma fagce em que patreará a comba&éi 

ânualmente, pequenos formigueiroes provenienrtes dee&ua'enâamea prodúàído& 

por formigueiros abandonados nas vieinhanças. FOY cxee mOotivo, achamos 

que está, a mesma, sendo vítima do desleixo de seue visinhos. 5axa defe- 

sa de seus interesces, ou mandaris ela combater a formiga safva nos ter- 

renes limítrofes de agora em diante, ou adotaria medidas mais drásticae 

contra eese comodiemo permicíoso, colicitardo do Governo astadual alguma 

lei que à protegncce do mesmo mcio que aàs leie já extetentes com relaçao 

ás queimadas quando saltam para te:renos visinhoe. 

uanto às deqàis pragas, aparecerar alguns cacoe interessan- 

tes, que passaremose a registrar: 
. .. = ª 

Citrus: Verificamos no decorrer deste ano aproxinadamente 30 casos de ] 

broca, É muito intere-sante de se.notar que em Viçosa o Vratosomue xeiªj 

aparece em quantidade absolutamorte dominante sobre as duas outras eepé-_ 

cics em geral dadas como Eonªª mais comune no paíe- Diplosch ee rotundi- 

colle e Macroporhora accentifer,:Da prnúltíma espécie conet&t&moe um ca- . 

5 : : Ã T 
so, que foi devldameute documentado, em que foi derxumaca pelº msnos a 

terça parté de unxgranae pê, no aviásrio.Há dcie encs lcnentaveumaaâeªnao _* 

pudemos fazer o meªmo com um caso idêntico eu noceo pomax, no qual a lar—A 

va roletou completcmente o tronco, em baixo, tendo derrubada toda a cópa. 

Abóbora - Verificamos ataqua regular por Diaphania niçidalía ea.abóbera 

“ italiara, Nee aboboreirae que dão ramas alnda nêo verifícamoª o,geu ata - 

que. 
— 

Batatígha Ate 8o momento nao ;ujêmoº decifrar ªevídahente, á&iiúado por . 

informaeções ínccmpletae, um ca£fo de intenco. ataque pof .1&1 ºg gigubergg 

latus, que ataca. gram&neas, em Ouro Preto, aoe tubérculoe dê tatinha. 

Parece-nos, por não termoe achado formes jovens no máterisl que nos foi 

remetido para exame, que oe adultos fo:em atrafdoe para 06 meemos, por 

“alguma circunetancie tal como fove luminoco ou 911n1n8yc0 de seus abri-. 

—£gos naturaie po campo. O fato âlque DEs tubêrçuloe são Erandemente &apifiãg 

” 

: : T EAS o ” , DS EEA 
* cados e que se houver uma auaptaçaão desse becoureo & essca cultura, certa- - 



.
 

225 

mente grendes prejiiizos poderão advir. Parece-nos pelas consultas 1ecebi- 

das, que houve um surto importante da Epicauta excavata no Estado do Rio. 

Liguetro - Em Ligusetrum ovalifoliuvm, proveniente do sul de Ninas, temos 

achado grande e 1ntebga ínfeetaç%o por uma cochontlha que, de acordo com 

a nosca escarçca literatura, deve eoer a Pseudaulacaepis pentagona, Foram 

feitas numerosas pulverizações para conbaté=1A. Encontramos um ceccinelí- 

deo predador das mesmãe, que pareceu-noe ser o Coccidophilue citrícola. 

Palmeira - Durante este ano tivemos ocasião de veríficar à preeença de 

dois inimiçzos naturais da Bracsolis estyra,. Yrata-se do diptero taquinídid 

Adeiesnia braciliensis e de himenópteros calcidídeos nosºlvelmente ão 

' gênero BrachyxeriaÁ As'pupas degsta e&pêcie'enchiam totalmente as do lepi— 

dóptero citado, sendo achadas até 60 pupas da última ecpécie em uma só 

desta. O díptero forma só um grande pupario na região cephu'ica da pupa 

do lepiáóptero, 

Tomateiro - Continuam conestitiindo sérios problomes para é;ta cultura as 

brocas dos frutos - Leucinondes elegantalis e Hetiothie obsoleta. Estamos 

depositanão alguma espersnça, na éstaçêo esca, no novo inesetiícida D D T7, 

por semelhança com resultados obtidos em outrose paiseese com pragas de ci- 

clo parecido. Constatamos, tambem, em pée isolados, grande 1nfestaçao por 

um 4cado Veríelho, que atacae a “euperfície das folhas protegido por fiaa 

"teia por ele tecida. às folhes vão ficando amarelas e acabam como que rãe—w 

padas, em fina pelícuvia, que eeca posteriormente, 

Durante o corrente ano, tivemos divercsaes contribuiçsea para o 

.melhoramen te taxonômicoó de nossa coleção de ineetos. For intermédio do 

Prof. José Candido, recebemos & 1dentíficação.de 5 hemípteros da Sub- Or- 

dem. Cryptocerata feiíta pelo %n. De Carlo, do "Museo Argentino de Ciências 

Naturales", E tembem de colefrtaros cassidideos, cerambicídeos e ilamiide- 

os pelo Sr. Juan Bosq, do Miniatório dn Asrichltura do mecmo país. 

ão Sr. N. Diss dos Santos, naturalista do Museu Nacional, fi- 

" zemos remescsa de um exenplar de cada odorato colhido por noeeos alunoes du- 

rante o ano, preenchendo fiínalidades do curso superior. 

O Sr. Cincinato Gonçalves, especialista em himenópteros, espe- 



cialmente do gênero Atta, deu-nos, por cakta particular, algumas indica- 

çoee sobre as eapéciee—e certoe hábitos- que ccorrem no terrttórío nacio— 

nali Attia gngªloteg, À,.' Eexdens fdêcetâ 2A . uhropíloEa, S pirl- 

vºnggi., A. laevigata, A,. bigghagxícª ; À. robusta e A. capiguara. Ocor- 

rTem em Viçoee à 0º e a 58 citadas . 

Devemos citar aqouil, tambem, o grerdo luero dado pelo apiário, 

*b V que esteve sob controle do Prof. José C&p?ído e, orientedo pelo Sr. Telêc- 

foro dos Santos. Deu, o mesmo, uma rende de aproximadamente Cr$ 12?000,00. 

SEMANA DOS FAZENDEIROS : 

Durante a Semens do Fszendeiro tiv»nos a noero cargo dois cur- 

€08:; Expurgo de Cereais « Extínçao de Sauva. 

ÉO último foscos auxttiados pelo nocso encarregado de campo 

Oswaldo Lana, cujas exposições muiíto noe agradaram. 

A frequência de alunos foi bastante grande no último, tendo l 

sido de 189 fazendeiros em 6 aulas. As 2 aulaé do primeiro, accsistiram 

22 Lessãae. Alem dasc aulas, recebemos numerçeas coneultae no gabinete. 

CcoNISSÕES | 
Durante 1944 tomemos varte nes sesuintee comissoes: 

l- De exame de credencisie doe alunoe candidatos aoe Curcos 
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2 - De exames de 1. e Zal época, inclusive convocados, dú- 

rante todo o ano. 

Em vista de não Cconhecermos, em nocso peíe, um trabalho so- 

* . ore a biologis dae baratas domésticas, infciamos uma peesquisa nesse sen- 

F, : ' tido. Colhenos material da Escola, da Cidade, de Juiz de Fora , Belo Ho=» 

g rizonte e Barbacena, 

lNo momento ainda pouco se pode di zer devido ac seu ciclo ser 

relativamente longo) Acrescé o fato de termos perdido algum tempo com 

alsumas deficicreias teis como de manipulaçaão, principalmente com a per- 

da de ninfas recem nascidas. Estamos trabalhando com ac seguintes espécies: 

Periplaneta amerícara, P. auetra iae, Blattella germanica e Leucophaea 

maderae., ' 
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Pretendemos incluir neete estudo, logo que à coneeguirmos, a Blatta gL_gyr 

talis. 7 
&árvores próximas mo prédio principal, nãs sem suceseso até o úomento. 

PUBLICAÇÕES 

emoe tentado, ainda criar mais 8 espécies comuns em por3ee ou 

Entr egamos 4 pubiicação doie trabalhos - um em Céres e outíb?eÚ  = 

Seiva. O úliimo trabaiho ê_uáa dívulgação que'trata de 3 pragas comunes . 

dae cucurbitáceas na região «oúaáral do paíe, contendo &us distribuíção 

geográfica, ciclo, combatei Dischenia pitidelis, Da hvalinata c Melittia 

satyzinifermic. ' , NEEA ' : 

O primeiro é uma catalogação dos insetos já verificados em piantas . 

comuné em nocea regiao, Neie cao citadas 177 plantae ou famílias de plan-«] 
É 

tas é 08 respeciivos ineetoe, No rim do mesmo existe um índíce geral con* 

tendo, tanto para 08 incetos como pdla as piantas, of nomese comuna, al 

famílias e 6e nomee científicos - gêneroe e espécicr. 

Ao encerrarmos este relatório, esperamos ter dado uma ciútere de 

nossas atividadêes durante 1944 de modo à dar uma boa ideia do que foram 

elas. E. finalizando, fazemos voçgs pela permanência de V.S. por um maior 

espaço de tempo na direção desta Becola. 

Saudações 
2. 

Si 
: : : . E faES o 'Schlot.tfeldf."' 

Viçosa, 2€ de Dezenmbro de 1944 
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